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Depósitos Tecnogênicos

 Termo usado para indicar depósitos formados 

como resultados da atividade humana 

(Gerasimov, 1982). Oliveira (1994) coloca que 

esse conceito abrange depósitos construídos 

(aterros de diversos tipos) e depósitos induzidos 

(corpos aluvionares resultantes de processos 

erosivos, desencadeados pelo uso do solo).

 Oliveira (1994) destaca que "o termo 

tecnogênico, além de traduzir fenômenos 

provocados pelo Homem, traz implícito a ideia 

de que tais fenômenos são qualitativa e 
quantitativamente diferentes ao longo da 

história evolutiva humana".





ANTHROSOLS 

 Anthrosol é um tipo de solo que foi formado ou 

fortemente modificado devido à atividade 

humana a longo prazo, decorrente da irrigação, 
adição de resíduos orgânicos ou cultivo em 

campo inundado.







TECHNOSOLS 

 Technosols são solos caracterizados por uma 

forte influência antrópica. São desenvolvidos a 

partir de materiais parentais de origem natural 
ou tecnogênica. Eles contêm uma quantidade 

significativa de artefatos ou algum tipo de 

revestimento geotécnico. Incluem os solos 

provenientes de resíduos (aterros), pavimentos 

com os materiais subjacentes não consolidados 

e solos desenvolvidos sobre materiais feitos pelo 

atividade humana.









Solos em Áreas Urbanas



 

 

No Brasil, solos em áreas urbanas estão em todos os biomas, tendo um 

maior destaque, em termos espaciais nas regiões Sudeste e Sul do Brasil. Segundo 

Embrapa (2006) o Brasil possui um total de 21.285km
2
 de áreas urbanas, o que significa 

0,25% do território brasileiro. A quadro 3 mostra que estas áreas urbanas estão 

distribuídas de forma desigual pelo território, conforme também pode se observar na 

figura 2. 

 

Quadro 3 – Áreas urbanas no Brasil 

Região Área Total km2 Área Urbanizada km2 Percentual da área Total (%) 

Centro-Oeste 1.612.077 2.696 0,17 

Nordeste 1.577.938 3.445 0,22 

Norte 3.869.638 1.611 0.04 

Sudeste 927.283 9.404 1,01 

Sul 564.306 4.129 0,73 

Brasil 8.531.245 21.285 0,25 

Fonte: Embrapa (2006) 

 

Obviamente as regiões com maior área urbana são exatamente aquelas onde 

os solos modificados pela ação antrópica são mais comuns. Estas áreas também 

correspondem às áreas de ocupação mais antiga e onde as cidades são mais densamente 

edificadas, onde é de se esperar que as alterações nos perfis de solos sejam mais 

profundas e generalizadas. Ainda assim existem relativamente poucos estudos sobre a 

questão de urbanização/pedogênese em território brasileiro, sendo este tema ainda por 

aprofundar em território nacional.  

Internacionalmente existe uma grande quantidade de artigos sobre a 

temática, especialmente no que se refere à poluição de solos urbanos, já que nestas áreas 

são comuns os solos poluídos com metais pesados e derivados de petróleo. Estes 

levantamentos devem ser muito mais completos e detalhados, já que a questão assume 

dimensões de saúde pública, podendo existir áreas onde as pessoas estão sendo 

contaminadas, seja pela inalação de gases do solo, seja pelo consumo de água do lençol 

freático ou mesmo consumo de frutas e hortaliças cultivadas em solos contaminados. 



Distribuição espacial das 

áreas urbanas brasileiras 

Figura 2: Distribuição espacial das áreas urbanas brasileiras (2000) 

 

Fonte: Garcia e Matos (2005) 

 

 

Terra Preta de Índios 

 

Solos plaggen são há muito tempo conhecidos e descritos na literatura, 

especialmente identificados na Europa, decorrente da ação humana na Idade Média. No 

Brasil também ocorrem solos que são originados pela ação antrópica centenária e 

milenar, como é o caso da Terra Preta de Índios, de idade pré-colombiana. No Brasil 

ocorrem especialmente na Amazônia, mas também ocorrem em alguns pontos do 

Pantanal. 













TECNOSSOLOS ÚRBICOS DO PARQUE 

LINEAR RIBEIRÃO DAS PEDRAS, 

CAMPINAS/SP. 

SARA MARQUES PUTRINO









1969



1978



1995



2012





Legenda: 1- Tijolo, 2- Granito, 3-

Concreto, 4- Borracha, 5-

Revestimento cerâmico, 6 - Plástico,

7- Pixe.

Camada de serapilheira com espessura de 05 cm.

A (0-10 cm): coloração bruno escuro (cor 7.5R 3/6), textura franco argilo arenosa, estrutura

em blocos subangulares mal desenvolvidos, dura, friável, plástico, pegajoso, muitos

artefatos (plástico, isopor, fragmentos de tijolo), intensa atividade biológica (raízes e

anelídeos - as minhocas habitam porções úmidas e com alta concentração de matéria

orgânica do solo), limite claro.

Cg (10-35 cm): coloração vermelho-amarelado mosqueado glei (cores 7.5R 4/8 e 5YR 5/8),

textura franco argilosa, sem estrutura, macia, friável, plástico, pegajoso, poucos artefatos

(plástico), limite claro.

2C (35-57 cm): coloração bruno (cor 7.5 R 3/6), textura franco argilo arenosa, sem estrutura,

ligeiramente duro, firme, pouco plástica, pouco pegajoso, muitos artefatos (isopor,

fragmentos de cerâmica, vidro, tijolo, concreto, pixe, borracha, granito), fragmentos de

basalto (que podem ou não ser in situ), apresenta hidromorfia, limite pouco claro.

3C (57-85 cm): coloração bruno avermelhado (cor 2.5YR 4/8), textura argila arenosa, sem

estrutura, ligeiramente duro, firme, plástico, pouco pegajoso, muitos artefatos (isopor,

borracha, plástico, fragmentos de tijolo, cerâmica e concreto).



Resultados das análises químicas do P01.

Amostra P01
A

0-10 cm

Cg

10-35 cm

2C

35-57 cm

3C

57-85 cm

MACRONUTRIENTES

pH

CaCl 2 7,10 7,40 7,40 7,30

H2O 7,20 8,10 8,20 8,0

SMP 7,35 7,55 7,60 7,45

Hidrogênio + Alumínio cmol/dm3 1,00 0,80 0,80 0,90

Alumínio cmol/dm3 ALD ALD ALD ALD

Cálcio cmol/dm3 9,30 4,90 4,30 4,50

Magnésio cmol/dm3 1,50 1,30 0,80 0,50

Potássio cmol/dm3 0,25 0,20 0,24 0,20

Fósforo (Mehlich) mg/dm3 5,0 3,0 5,0 3,0

Fósforo (Resina) mg/dm3 9,0 5,0 8,0 5,0

Carbono g/dm3 22,0 9,0 7,0 4,0

Matéria Orgânica % 3,80 1,50 1,20 0,70

Soma de Bases cmol/dm3 11,05 6,40 5,34 5,20

CTC cmol/dm3 12,05 7,20 6,14 6,10

Saturação por bases (V) 91,70 88,89 86,97 85,25

Relação Cálcio/Magnésio 6,20 3,80 5,40 9,0

COMPLEXO ADSORVENTE

Potássio % da CTC 2,10 2,80 3,90 3,30

Cálcio % da CTC 77,20 68,10 70,00 3,80

Magnésio % da CTC 12,40 18,10 13,00 8,20

Hidrogênio % da CTC 8,30 11,10 13,00 14,80

Alumínio % da CTC 0,0 0,0 0,0 0,0



Resultados da análise de espectrometria de fluorescência de raios-X do P01.

Amostra P01
A

0-10 cm

Cg

10-35 cm

2C

35-57 cm

3C

57-85 cm
VRQ VP

SOMA (µg/g)

Bário (Ba) 349 331 363 65 75 120

Cério (Ce) 61 47 58 13 - -

Cromo (Cr) 43 47 42 62 40 75

Cobre (Cu) 33 12,6 18,6 16,2 35 60

Gálio/Gases 

Nobres (Ga)
14 14,5 15,9 18,3 -

-

Lantônio (La) 40 43 42 16 - -

Nióbio (Nb) 15,3 15,7 15,8 20 - -

Neodímio (Nd) 24 32 36 <11 -

-

Níquel (Ni) <2 <2 <2 <2 13 30

Chumbo (Pb) 47 22,6 44 12,8 17 72

Rubídio (Sc) 67 39 102 10,7 - -

Escândio (Sc) 11 10 11 21 -

-

Estrôncio (Sr) 75 38 73 16,1 - -

Tório (Th) 18,9 14,2 27,2 93 - -

Vanádio (V) 94 94 93 148 275 275

Ítrio (Y) 18 25,7 15,2 17,4 - -

Zinco (Zn) 64 26,9 71 39 60 86

Zircônio (Zr) 357 325 402 548 - -

VRQ: Valor de Referência de Qualidade (CETESB, 2016).

VP: Valor de Prevenção (CETESB, 2016).

- Elemento não está presente na Lista de Valores orientadores para solo e águas subterrâneas do

Estado de São Paulo (CETESB, 2016).





Conclusões

 Os conceitos de depósitos tecnogênicos e 

technosols/anthrosols não são excludentes, 

como tem aparecido na literatura geocientífica.

 O uso de technosols implica em levantamentos 

detalhados sobre as potencialidades de 

contaminação destes.

 Métodos de mapeamento de solos em áreas 

urbanas precisam ser desenvolvidos.
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